
alvez jáse tenhaperguntado se deve
responder amensagens de trabalho
depois de jantar. Ou se a empresa
podeusarosistemadeGPSparasa-
ber onde está. Mas talvez não saiba
como os processos de contratação
estão a mudar. O Negócios conver-
sou com especialistas sobre três das
inúmeras questões que a digitaliza-
çãolevantanomercadodetrabalho.

Para facilitar a vida
aos recursos humanos?

AAmazon, que em três anos tripli-

cou a sua força de trabalho – para
maisdemeiomilhãodetrabalhado-
res–desenvolveuinternamenteum
programainformáticoparaseleccio-
naros currículos dos candidatos.

Mas este instrumento de inteli-
gência artificial, criado em 2014, foi
maistardeabandonadopelagigante
do comércio electrónico: de acordo
com uma investigação da Reuters,
publicada há um mês, os resultados
eramdiscriminatórios.

Aos currículos era dada uma
pontuação de um a cinco, com base
na análise de 50 mil expressões uti-
lizadas nos currículos submetidos
nos dez anos anteriores à própria
Amazon. Dado que a empresa tem
muito mais homens do que mulhe-
res,oprogramaacabouporcriaren-

viesamentosfavoráveisaoshomens,
premiandoasexpressõesqueos en-
genheirosusam-como“executado”
–epenalizandoasquesãousadaspe-
las mulheres, como “capitãdo clube
de xadrez de mulheres”.

À agência de notícias, que con-
sultoucincofontesanónimas,aem-
presa respondeu que a ferramenta
“nuncafoiusadapelos recrutadores
como forma de avaliar candidatos”,
semnegarqueosresultadostivessem
sido tidos emconta.

Aselecçãodetrabalhadoresatra-
vésdautilizaçãodealgoritmoséuma
crescente tendência mundial, de
acordo com o advogado Guilherme
Dray.Aindacom“dimensãoreduzi-
da” no nosso país “chegarámais tar-
de ou mais cedo aPortugal”.

Sem referir casos concretos, o
coordenadordo último Livro Verde
das Relações Laborais descreve si-
tuações que vão além da pré-selec-
çãodecurrículos,analisando“dados
pessoais de formamassificada”.

“ForadePortugalhámuitasem-
presasquejáofazem”.Usamalgorit-
mos “que no fundo identificame re-
gistamlocaisderesidênciadotraba-
lhador, que preferências tem, que
gostospessoaistem,quetipodeaqui-
sições é que faz, se esteve ounão em
incumprimento financeiro perante
entidades bancárias”.

Nofundo,“oalgoritmovaibuscar
informaçãoquetodosvamosdeixan-
doonline”,seguindoasnossas“pistas
digitais”,comotambémdescreveTe-
resa Moreira, professora de Direito

doTrabalhodaUniversidadedoMi-
nho. Parte da informação estará nas
redes sociais, outraparte, porexem-
plo,“nasopiniões”ou“noscomentá-
rios”quedeixamosaquieali.

Éum“problemaimportanteque
pode gerar injustiças e discrimina-
ções”, “desumanizando” o processo
de recrutamento e incentivando es-
colhas centradas “num conjunto de
critérios que podem ser cegos e que
põememcausaaescolhadepessoas
quepotencialmenteseriamexcelen-
tes trabalhadores”, considera Gui-
lherme Dray. “Há casos em que as
mulherestêmmenorcotaçãodoque
oshomens,emquepessoasdedeter-
minada raça têm menor cotação”,
acrescentaTeresaMoreira.

Asquestõesqueselevantamsão
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Podemos vir a ser
contratados por
um algoritmo?

CATARINA ALMEIDA PEREIRA catarinapereira@negocios.pt
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reguladas pelo Código do Trabalho
e pelo Regulamento Geral de Pro-
tecçãodeDados,masparaoadvoga-
dopodecolocar-seumproblemade
“incumprimento dalei”.

Oregulamentojáreferequeosti-
tulares têm o direito a não ficarem
sujeitos a uma decisão tomada “ex-
clusivamente” com base no trata-
mentoautomatizado,incluindoaní-
veldedefiniçãodeperfis,explicaTe-
resa Morais. Surge a questão de sa-
berseestesinstrumentospodemser
utilizados de forma complementar,
e até que ponto.

NaopiniãodaprofessoradaUni-
versidade do Minho é “necessário
quehajaforça”paraimplementaros
princípios consagrados no regula-
mento, garantindo por exemplo al-

guma “transparência algorítmica”:
“Passar-se de uma ‘black box so-
ciety’”,queéopaca,para“umasocie-
dademaistransparenteanívelalgo-
rítmico”. Sugere ainda que os algo-
ritmos possam ser auditados por
uma “entidade independente” – no
mundolaboralcomoemmuitosou-
tros. “Atecnologiaé neutra. Quema
criaéqueacriacomumadetermina-
dafinalidade”.

Disponível sim,
mas até que horas?

Conseguido o emprego, são estabe-
lecidas as condições. Há contratos
que prevêem que os trabalhadores
mantenham o telemóvel da empre-
sa ligado 24 horas por dia, ao longo
deumasemana,equetenhamdispo-

A realidade
supera a ficção

Já há empresas, em alguns
países, que incentivam os
trabalhadores a implantar
pequenoschipsdebaixo da
pele, e não serão casos iso-
lados. No ano passado sou-
be-se que umaempresade
máquinas automáticas de
venda do Wisconsin convi-
dou os trabalhadores aim-
plantar um chip para usar
oscomputadores,afotoco-
piadora ou “comprar
snacks”. De acordo com a
Reuters, a proposta foi ce-
lebrada numa “festa do
chip” eaceitepor50dos85
trabalhadores da Three
Square Market. A NewFu-
sion, uma empresa belga
demarketing,fezomesmo,
de forma “voluntária”.
“Não somos Big Brother e
não podemosrastrearnos-
sos funcionários com o
chip”,afirmou odirectorda
empresa à agência EFE. “É
só uma maneira mais fácil
de abrir as portas ou ter
acesso aseu computador”.
A imprensa britânica noti-
ciou este mês que há gran-
des empresas no Reino
Unido que querem fazer o
mesmo. Em Portugal seria
proibido por lei.

Fotografia: Dario Pignatelli/Bloomberg

É uma tendência que
mais tarde ou mais cedo
chegará a Portugal.
GUILHERME DRAY
Advogado e especialista em relações laborais.

“

2,46 O site do Negócios registou
2,46 milhões de visitantes únicos
em Outubro, um recorde.

Continua na pág. 6
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nibilidadeparachegaràempresaem
meia hora quando o telefone toca.
Esta regra é aplicada em Portugal a
trabalhadoresqueprestamassistên-
ciainformáticaeprevêopagamento
deumsubsídioqueédevidonosme-
ses emque as pessoas entramnaes-
cala.

Podeparecerexigente,maséum
“regime de prevenção à antiga”, ex-
plica Rosário Palma Ramalho, pro-
fessoracatedráticadeDireitodoTra-
balho.Estasoluçãonãoseadaptaao
problemaquesecolocaagrandepar-
te dos trabalhadores que estão per-
manentementeemcontactocomas
chefias: chamadas telefónicas, e-
mailseserviçosdemensagens,feitos
através de telemóveis, tablets ou
computadoresfornecidospelosem-
pregadores, que esperam que o tra-
balhador“estejasempredisponível”.

Nãosetratanestecasodetempo
de chamada “porque as pessoas es-
tão sempre a trabalhar, permanen-
temente online”, disponíveis para
responder imediatamente, mesmo
em“fusoshoráriosdiferentes”,acres-
centaTeresaMoreira,professorada
Universidade do Minho. “A nossa
primeira lei laboral é de 14 de Abril
de1891evisavalimitarostemposde
trabalho. Estamos em 2018 e conti-
nuamosadiscutiramesmaquestão”.
Devidoàinteracçãopermanente“as
questões colocam-se exactamente
na mesma: temos pessoas com jor-
nadasdetrabalhode16ou18horas”.
Comobjectivos acumprir, os traba-
lhadores“nãoconseguemimporasi
próprios limites temporais”.

O debate sobre o chamado “di-
reito a desligar” surgiu com alguma
força em Portugal há cerca de um
ano, quando o Bloco de Esquerda
apresentouumapropostaeoPSres-
pondeu com outra. Até ao momen-
to, as iniciativas não tiveram qual-
querefeito prático.

Háquemdefendaquealeijádis-
tingue de forma clara os tempos de
trabalhodostemposdenãotrabalho
– dedescansoabsoluto–sustentan-
do que qualquer alteração seria pe-
rigosa, pondo em causa o direito ao
pagamentodehorasextraordinárias.
ÉocasodeGuilhermeDray.“OCó-
digodoTrabalhotemosinstrumen-
tos para resolver a questão quando
estabelece o direito ao repouso diá-
rio, semanal, anual. E consequente-
mente a questão não é legal, mas é
mais de prática e de fiscalização do
cumprimento dalei”.

Rosário Palma Ramalho não
concorda. “Deve ser equacionada a
possibilidade de ser regulado tanto
emtermosdelimitemáximodedis-

Os trabalhadores têm de estar
conscientes dos direitos que têm
como titulares de dados pessoais.
TERESA MOREIRA
Professora de Direito do Trabalho da Universidade do Minho

“

Se não regularmos nada, verifica-se
o que já está a acontecer: o
trabalhador disponível 24 horas
por dia e sete dias por semana.
ROSÁRIO PALMA RAMALHO
Professora catedrática da Facultade de Direito da Universidade de Lisboa

“

ponibilidadecomodaobrigatorieda-
de de uma compensação remunera-
tória”,sustenta.“Porquesenãofizer-
mos nada verifica-se o que já está a
acontecer: o trabalhador está dispo-
nível 24 horas por dia, sete dias por
semana.Podenãoatenderotelefone
mas ficapressionado afazê-lo”.

Tratando-se de uma questão de
fiscalização,comosustentaGuilher-
me Dray, é preciso avaliarse a Auto-
ridade para as Condições do Traba-
lho – muito vocacionada “para ins-
peccionar o local e as instalações da
empresa”, como refere Rosário Pal-
ma Ramalho – tem condições para
fiscalizarcontactos forade horas. “É
evidente que a Autoridade para as
CondiçõesdoTrabalhonãopodean-
darde empresaaempresaaverificar
ostelemóveisdaspessoas”,responde
o advogado. Mas podem sempre ser
feitas queixas àinspecção. Por outro
lado,argumenta,sealeiemvigornão
é cumprida, apróximaserá?

Emcontrapartida,ousoexcessi-
vodotelemóvelpodedistrairotraba-

lhador, prejudicando a produtivida-
de.Asempresas“têmcomeçadoare-
gulamentar as normas de utilização
do mesmo”, explicaaadvogadaInês
Arruda.“Em algumas actividades
podejustificar-seaproibiçãototaldo
telemóvel durante a jornada de tra-
balho”–porexemplo,nocasodeum
operadordemáquinas–,“noutraspo-
derá não fazer sentido”. Aadvogada
considera que a empresa pode limi-
tar ou mesmo “proibir” a utilização
do telemóvel durante o período de
trabalho”.“Otrabalhadornãopodeé
ficarincontactável”.

E-mails, câmaras,
GPS e o controlo
do trabalhador

Eseamensagempessoalforenviada
atravésdoemaildaempresa?Podeo
empregadoracederaoseuconteúdo?

Nestepontoosespecialistascon-
tactados pelo Negócios são unâni-
mes:oCódigodoTrabalho“estábas-
tante bem regulamentado” e a juris-
prudência tem tido uma interpreta-

ção sólida sobre direitos protegidos
pelo novo Regulamento Geral de
ProtecçãodeDadosepelaConstitui-
ção. As pessoas não têm de se preo-
cupar? “Têm de se preocupar! Têm
de ter consciência dos direitos que
têm”, diz TeresaMoreira.

Assim,talcomoexplicaGuilher-
me Dray, que fez parte da comissão
que preparouo Código de 2003, um
empregador não pode ouvir conver-
sas telefónicas do trabalhador ainda
querealizadaatravésdemeiosdaem-
presa; não pode ter acesso a mensa-
gens de conteúdo pessoal, seja atra-
vés de sistemas de mensagens, seja
através de correio electrónico, ainda
quepertençamaoempregador.“Não
pode por exemplo instalar um siste-
ma de GPS para controlar o desem-
penhoprofissionaldotrabalhadorou
parasaberonde está, apesarde o po-
der usar para proteger pessoas ou
bens; também não pode “utilizar câ-
maras de videovigilância apontadas
de formainterruptaparao trabalha-
dor” para controlar o desempenho.

Imagensquemostremotrabalhador
distraído, a jogar um jogo, “não po-
dem ser utilizadas para fins discipli-
nares”, apesar de a jurisprudência já
admitir,sobcondições,queissoacon-
teçaemcaso de roubo.

Sãojáváriasasnotíciassobreem-
presasqueimplantammicrochipsde-
baixodapeledosfuncionários. Uma
práticajustificadacomanecessidade
desubstituiroscartõesdeentradano
edifício,permitiroacessoaocompu-
tadorsempalavras-chaveouatéouso
de máquinas de venda automática.
De tal forma que nalguns estados
americanossediscuteaproibiçãoda
prática. EmPortugal,“creioquenão
seria juridicamente admitido, por
embaternodireitoàprivacidade,que
éumdosmaisemblemáticoseimpor-
tantes direitos de personalidade po-
sitivadosnanossaordemjurídica”,diz
o advogado da Macedo Vitorino &
Associados.Mesmocomoacordodo
trabalhador, “a autorização poderia
ser declarada nula, por ser contrária
aos princípios daordempública”.�

Continuação da pág. 5
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